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DÁRIO DESCHAMPS, em sua coluna

Fatos Gente' á Cia., nesta edição, co­
men� sobre a reunião dos bispos latino­
americanos em Puebla, noMéxico. O co­

lunista é Licenciado em Letras pela
FURB (Blumenau),EspecialistaemCivi ...

lização Francesa
-

(Aix-en-Provence) e

Mestre emLetras (UFse - Florianépolis],
e tem participado ativamente da vidauni­
versitária (Professor na FURB e na I

UFSC), da imprensa (Revista de Cultura
VO�ES) e da política (Vice-Prefeito em

,

Caspar), além de acompanhar to�o o mo..

.

vimento de transfonnaçãoda Igreja,antes

e após o Concílio yaticano II.

<

álneários

Catarinenses

Re'corde 'de
)

e

oSEMANÁRIO DEMAIORCIRCULAÇÃO NOVALEE LITORAL
Silvio Rangel de Figueiredo - Diretor
GASPAR (Se), 20 de janeiro de 1979 - n.? 198.

Cr$ 5,00 - Anual: Cr$ 200,09.

CASSADOS 'VÃO
c

RETORNAR À_',POLÍTICA
Diversos políticos, que tiveram-seus mandatos cassados após 1964 deverão

retornar à vida política no Estado'de SantaCatarina durante ocorrente ano.
A informação foi prestada pelodeputado Dejandir Dalpasquale, em Floria-

'
-,

nópolis - que coordena os trabalhos no sentido de reforçar a oposição
estaduaL O primeiro cassado a retornar foi Eugênio Doin Vieira (ex­
deputado federal), que atualmente reside em São Paulo, onde exerce sua

profissão de advogado. Eugênio Doin Vieira já se inscreveu no MDB de
Santa Catarina, em ato realizado no dia de ontem, na capital do Estado. Os
próximos ,cassados a se inscreverem no MDB catarinense serão: Paulo
Macarini (ex-deputado federal), Doutel de Andrade (ex-deputado federal
Lígia Doutel de Andrade (ex-deputado federal) eGeni Destri (ex-deputado
federal). Todoselesconcordaramernquenão e e 'apen ar omentoem

p uripartidarismo .

ma Tez q e a o sições é o retorno do
.

ei: :_". e a a têntica democracia e

P'S das a tênticas manifestações

-'

•

Ossadade umaBALEIA, capturadaporvolta de 1952, expostaem frente

,�o lago deBarraVelha,umatrativoparaos .turistas e visitantes.

-.
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A extração da madeira e o cultivo do

milho, do arroz e da banana consti­
tuíam: a' principal. fonte de renda dos

Pi imeiros moradores do vale do Ar­

raial, localidade situada à margem es­

querdadoRio Itajaí-Açu, no interiordo
município deGaspar e distante cerca de

�..}}O quilômetros do centro de Blurnenau .. .:

{}-ara o sustento de .suas famílias, os

colonos mantinham ainda um pequeno
rebanho leiteiro; criavam porcos e.gali­
nhas e plantavam, em pequena es-cala',
aipim, batata doce e mandioca. Bas­
tante aprazível efértil, a região oferecia
boas condições para à agricultura.
_ Entretanto,porvoltade 1�40,_'abucó­
lica rotina do lugarejo teria seus dias

contados, Chegavaentão aoArraialum
homemmoreno e de poucas palavras, a-­
quem os desconfiados colonos, face a

sua baixa estatura, chamariam mais

tarde de' "Aristidinho".-lnstalado num

improvisadobarraco de folhas de bana­
'fieira, nas imediações dapropriedadede
JoséClerici, este personagemmudaria a

vida do lugar. Lembrado como um

homem extremamente discreto, Aristi­
des passou a despertar a curiosidade .de
todos com sua estranha atividade: esca­
var um barranco próximo à estrada e

lavar a .terra, com o auxílio de uma

- espécie.depeneira, nas águas do ribeirão

o GRANDE ACHADO DE CHI­

CÃO: UMA PEPITA DE 1.396 Kg.

VIS

\

EDIÇ,ÃO -ESPECIAL. 2

existente nas proximidades. Mas, por.
mais discreto que fosse, o garimpeiro

-

.
não cons.eguiria guardar' seu precioso
segredo e pouco tempo depois a notícia
da descoberta de ouro noArraia atraía
uma 'erdade·ramaratona eave turei-

-::;

ros ao local.

A GRANDE CORRIDA

Após o achado de Aristides 5 ninguém
mais quis saber .de plantar na região,
com exceção dos prósperos rizicultores
que ocupavam as áreas baixas planas do
vale e que ainda hoje se dedicam ao

, ,plantio de arroz. _Iniciou-se então uma

corrida febril em busca do cobiçado
-

metal. A notícia chegou aos garimpos
de Ribeirão doOuro, em Brusque, onde
o minério se tornava escasso, o que
moti 'ou a transferência da com anhia

'

que opera -a no oca! para os
"

.

rgens­

camposauríferos deGaspar. "Começou
a chegar gente de todo lugar - lembra

Dona Aguida, esposa de Maneca Bit­

tencourt, um dos primeiros minerado­

res contratados pela companhia. Pri­
meiro foi o pessoal de Brusque. Depois
chegaram garimpeiros do Paraná e até

do Mato Grosso". '-

No auge da corrida, aproximada­
mente 400 homens trabalhavam nos ga­
rimpos do Arraial. Dona Aguida e toda
a família Junkes foi contratada pelami-
neração deAntonioHendrich T"O

•

e-

tário do a azêm oca am érn sie �

zido pe a perspecti 'a de fortuna fácil. E
foi justamente seu irmão Francisco

quem descobriria a maior pepita.da his-
"tória do Arraial: 1,396 quilos. Chicão,
hoje operário de urná das indústrias têx­
teis 'de Blumenau, lembra com' um
brilho intenso nos olhos o seu grande

. achado: "foi uma festa. Parou o' ga­
rrmpo e foi todo mundo pro boteco
tomá pinga e festejá" .. Antonio Hen­
drich, Chico Adriano, Afonso Ladwig,
João Bianchini e José Barbieri fize ui 1

fortuna com o ouro do Arraial. O úl­

timo, segundo se comenta.jeria se i­
cidado ao consta a:- ue as

.

'- �a..'T-
.....

\',

ram a ativar as antigas instalações das'

companhias, porém sem grandes resul­
tados.

_AS 'DIFICULDADES

Os principais obstáculos enfrentados
pelosgarimpeirosdoArraial consis tiam
no desmonte das jazidas, ou seja, na
retirada do aluvião! face a pedregosi­
dade do solo e o volume de rochas sol­
tas. Como os processos eram inteira­

mente artesanais" a desobstrução se

apresentava bastante difícil, o que aca­
bou por desmotivar os mineradores,

principalmente. a&s aventureiros, que
esperavam ennquecer sem maiores es­

forços. A -mecanização dos garimpos,
por outro lado, torna-se bastante one­

rosa, colocando em. risco a rentabili­

dade do investimento.
As instalações das companhias

limitavam-se à construção de calhas de

lavação. O desm-onte era feito a picare­
tas e enxadões, até que se atingisse uma
.carnada de cascalhos. e areia, que se

supõe seja 0_ antigo leito do ribeirão,
desviado pela incidência de enchentes e'
deslizes nas encostas dos morros. Em-

alg ns locais o a �._ c eg -a a

lar-se e eS es�
-

a
� -

e

ês q trometros de nrotu di ade. O
cascalho e areião retirado do fundo era

conduzido até as calhas de lavação,
ondeo ouro se acumulava nas peneirase
bateias. Os garimpos de maior produ­
ção rendiam, em média, 300 gramas de

'",minério por semana, o que, traduzido
aos valores atuais, significaria um fatu­
-ramento aproximado de 40 mil cruzei­
ros.
r

NOVAS DESCOBERTAS

as e e erra as em s a J.a ra res _. a d.

_

ro rie a e ha -iam esaparecido. em seusgalpões. po e-s.:>eT1� ,... T" _

relativa freqüência uma bateia. E
·

á
Quatro anos depois, dadas as circuns- aqueles qu� a manejam .corn mais téc-

tâncias geológicas e topográficas da nica do que o arado, instrumentoprati­
área e a precariedade do-equipamento camente obsoleto na região, pois a

de mineração, as companhiasdesistiam maioria das lavouras, com exceção do

,

' dos garimpos de Gaspar, P?is o minério , arroz, definha 'gradativamente. Grande
se tornava escasso. Posteriormenteal-

.
parte dos colonos abandonaram suas

guns aventureiros e moradores volta-
/
plantações e se empreg-aram flas .fábri-

s O� E

E
res, oferece

.

- .melhor. Lá
çados,;Armari
r�I� É a família .r

.

-tendimento. Rua S-

e

ue ize: Cc
e Confecções "em ge,­

quem presta o a­

• 429- -- Fone

32-0175 - Gaspar- se.
-L-� � � � ��

�

'- ,

.....
,

,
, '

cas deGaspar eBlumenau, quemantêm
linhas regulares. de ônibus para a'coleta

'de operários na localidade.

o sonho de-descobrir o grande filão,
0\1 o veioprincipal, porém, aindahabita
entre os moradores do Arraial, Paulo
Pedro dos Santos, 58-anos, é um dos que
acreditam na existência abundante de

r
OUJO na área, principalmente nos locais
ainda não explorados, ou "pesquisa­
dos", como costuma dizer. Exibindo na

palmadamão alguns grãos do minério,
ele afirma confiante: "olha moço, eu sei

e emmais disso aqui.Oprohlerna
é

.

TI ieiro prá trabalhar. Se vocês tivé

tempo, eu levo lá.prá vê. Garanto que
em algumas baleiadas eu tiro mais um

tanto". Paulo acompanhou a corrida do
ouro.desde o princípio; com a chegada
de' Aristidés, e ainda lembra do local
onde toram encontradas as primeiras
pepitas, num barranco arenoso que
margeia a 'estrada.

-

U comerciante Euquécio Sabei, em
unanimidade com os frequentadores de
seu armazém-boteco, confirma catego­
ricame e a propalada abundância do

ã �

ee contrá-lo. A
.

era
-

o racional
-

o Sargen o Fuenter
e c m um experiente
ae se. realizou di 'er­

a ea. tilizando os ser-

"iças e a rc roesca 'adeira. Em
cerca de dois meses de rabalho numa

baixada próxima ao local dos antigos
garimpos, foram extraídas 1.200 gra­
mas de ouro. Os lucros, contudo, foram
reduzidos, em decorrência dos custos

operacionais elevados.

CE"vAL agro industríal s.a,

Pr
em. Gas a

São M·g
. ,

ruja

zindo Soja para o Brasil com Matriz
• iliais em Campos Novos," Chapecó,

I

'Oeste, Pinhalsinho, .Xanxerê.. Gua­
Francisco do Sul .

V/SAGE a nova etiqueta do seu vestuário
V/SAGE a marca preferida por quem entende de moda
"\(lSAGE umamarcacatarinensequejá se impôsnomercado
nacional, com suas, finas confecções femininas.
Fábrica e loja - Rodovia Jorge Lacerda, n:" 2.017 .­

Fones: 04_73 - 32-0008 e 32-0220 - Gaspar - SC.
Tendo dois poslos de vendas no Balneário de Camboriú.
AvenidaCentralesquina com/AvenidaBrasil e noCamping
Camboriú.

'

<'
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"encarnação" do,:-Mistério de _�- "exploradores".' Afinal de contas, de pão e de amor". Que- o ser' nu=--" --­
Deus". Daí, o caráter re-vol-ucioná- 'eles dão "esmolas", "pão e circo" mano' não seja pensado e tratado'
rio das posições pastorais tomadas para o povo ... O caso e que a Igreja

.

como "animal", mas como "ser
em Medellín: posições cornpreen- tem sua missão: ela não desejarpa- humano", em sua totalidade.Iivre e

.
didas por .muitos fsobretudo por .ternalisrnos", mas' "integridade", responsável, donode sua história
aqueles engajados tia vida da com "justiça e paz social", Há até pessoal e comunitária, onde "liber-
Igreja), e incompreendidas por ou- aqueles que e-speram- de loão Paulo 'tação" valha para ricos e pobres,"tros tantos (sobretudo por aqueles .: II, que vai a Puebla para a abertura - exploradores e explorados. É uma
alheios à

vida e àmissão pastoral da· dos trabalhos, coloque-um "'freio".: questão de doutrina e pastoral..e a
, Igreja). Para sermos mais exatos -e

-

ernv'rrruitos" 'bispos e padres ... _ É -, Igreja não está pensando em trair a-!?::�;;? ,::('., .::f·f � :.:'"
'

.. -:' �'. ::- �.
. explícitos, "M�dellín" foi um ato de natural: há muitos que temem pelos" si mesma, 'traindo o "Povo de �-

�j�;f:�{\;��f:�}}:t��\\:;;'--;"··<' \\:r>r .�:::-, ,<,�:.:< ....<.,:.. ;::. coragem: aIgreja reconheceu que a seus "coxos cheios" ... Aslgreja, po- Deus". Por isso, Puebla repte-���T�\f.���;��t·:�t·�····
'

:

:' .;;::::: ··:·..:.t\�0�\\��\\�'�r· '\' .. ,::"�"\/};;(. exploração, econômica.soeial, po- rém, pensa também naqueles-que. senta; agora, um momento mar- .

�;f2�1�'�.{�); :�:'�M!iJfit\",'<' ";:rltt .' '��:��s��:�t�r��,P;����:����� ��tãÓ �om' os "c:xos'va�ios": ela

-

�:� i��-1�������;. p�:asa6elr�r:�\�:'�;:< :··.:·:.::::�:·:�;·!�\:;��;\\\\:��\\i·:::'::;::)�·;::;.�;.. :':: ,::.. ;.:::�:,::..::.}:.\;��;(':;,.:,.:'.:.<. '.:;. :",�'.>:;:)fi�fj\\\\\\;· sas '_', ou seja -:: "en traves" à "salva -

quer que os
'"

coxos
"

term ine rri eque con trar os cam 1n hos" por onde an-r":;·:�:·., ":':::::':;:.:�:���:�"/}:-:«.:.�::.:';:�:::;::'.�::'�;:\�':'�� ·:·�i·:::,�··,�<..��:::<·.:·<::·:::: ·><.·It\\ _ção ou libertação do ser humano". .cada um tenha a sua "mesa, repleta dar.

(;���t4:�t��i' ti'���1��:4
*

�o�:�et :;::��u �::t����!,Z�,��� _

.'

?

•

Dario Descharnps cado social", ao la� da noção tra- ., �

dicional de "pecado individual", Brinque -pensando, .Pense-

Isso trouxe efeitos práticos imedia- brincando;,.
tos: os atritos 'com a "prática e a- Brinquedos educativos
mentalidade capitalistas"; histori- para Jardins de Infância e

camente arraigadas em todo o con- - pré-primário. Fábrica. e

tinente. Ora" ninguém. ignora que Posto de venda a var;ejo e

os países latino-americanos sofrem atacado, na rua Dr. Nereu
Ramos, 882' - Fundos-a "exploração do mercado interna- Fone32.0078-Gaspàr-SC.cional": no fundo, a excessiva ri� MATERIAIS E BRIN-

queza dos países desenvolvidos do QUEDOS DIDÁTICOS
Hemisfério Norte se assenta. em MÁDIDA LTDAL
grande parte, no empobrecimento
dos países. subdesenvolvidos do
.Hemisfério Sul. Os grupos explo-
radores (carreadores de riquezas)
estão organizados, em toda parte, e
possuem "agentes" em diversos es­

calões dos grupos (ou países) ex-
p orados .:: _ Iedellín --. há dez anos
passados enxergou com ciareza o

problema: e foi natural a reação dos
"exploradores -e seus a-gentes"
diante da ação pastoral das "Igrejas
locais", "Conscientização" foi um
termQerseguido, nesses tempos,
como se fora "subversão". E, até
mesmo.cristãos-católicos, 'ficaram <_
alarmados e -desorientados diante

.

da ação Hdecidida" dê muitos "'bis-
pos e padres" (o fenômeno não
ocorreu apenas fora. mas também
'en ro do Bra-' e. a é. &l Santa

\

GAZETA DO VAL-E - GÀSPAR - sc.

EN·

-­
,

DE MEDELLI
�

,

A PlJEBLA
&

Cada época é uma época, e todas do Concílio Vaticano II, criaram
as épocas carregam dentro de si força e ânimo as "conferências epis- -

uma visão, mais ou menos cons- '. copais" (conjunto dos bispos) de
ciente, de si mesmas. É a interpreta- cada País. No - Brasil} a: CN�B

. ção dos fatos, das pessoas, do (Conferência Nacional dos Bispos
-

- mundo, feita com base em critérios Brasileiros), através de reuniões pe­
�r tabelecidos pelos intérpretes, riódicas, analis-ou e reanalisou

cientistas; filósofos, políticos, reli- constantemente suas linhas deação
giosos. Na verdade, todos nós in- (pastoral), 'aplicando as normas do
terpretamos nosso mundo é nosso Vaticano II. Idêntico trabalho;rea­
tempo de ácordo com a convergên- lizaram as "conferências" dos de-

- cia de muitas opiniões. Esta intro- mais países latino-americanos. Re­
dução é necessária para se com- sultou do movimento. a "Confe­
preerider a evolução da Igreja no rência Episcopa Latino­
continente americano. Se o Hemis- Americana

�

CELA 1 , que con­
fério Norte (Europa e Estados Uni- grega as "conferências" dos paísesdos) é constituído por uma menta- doContinente, que apresentam as
lidade "desenvolvida", "tecnocrá- mesmas, -características (desde o
ticã", "cientifica'', o mesmo não se México até .à Argenti-na). O
pode dizer- do .Hernisfério Sul CELA'M foi-criado no-Rio, e a pri-(América Cen tral e Sul, África, meira grande reunião acontec_eu emÁsia), onde ó subdesenvolvimento Medellín, naColômbia, em 1968: lá-

.
- ,é típico em todos os níveis: econô- foram estabelecidas linhas comuns
mico, social, político. Assim, a in-. de açã<? eclesial para toda a Amé-
terpretação do mundo, que se pra- rica Latino-Americana. Elas se
tica no Norte, nã� coincige'_e não fundaram em dados da "realidade

,: "confere, em muitos aspectos,�êom a continental": a Igreja a sei oi -ida
- '", J�rpretação, que -se pratica no pelas ''"Igre'as' ocais.·· tde

J ••

, Sul. A interpretação difere, porque estabelece
qifeiem os critérios, assentados na dada so re a

.

e a g� La ...

-

'·0-=
..... -

"mentalidade" de cada Hemisfério. é. urna ação conscientiza ora e
A Igreja do Vaticano II confirmou toda- a realidade �I.humana e cristã"..-

�ua fé na doutrina (posiçào diante dentro do espjrit9 dos textos conci-''-_

das verdades imutáveis)-e estabele- liares e pós-concília�es (�.ncíclicas
ceu linnasgerais paraa prática da fé papais). No f-undo, uma- ação que
{vivência �ristã no tempo e em levasse as comunidades a reaiizar,-

cada lugar): em síntese, a Igreja re- dentro de suas particularidades, o
visou a'si mesma, de modo amplo. ··d�senvolvimento de cada ser hu-
em questões-dogmáticas e pasto- manoedetodosossereshumanos".
-rais. As verdadés fundamentais Não mais a prática exclusiya do
(dogmas) não mudaram; mUd,aram ""salva tua alma", mas a p�ática da
sua aplicação. nàs -comunidades

_ --':>:libertação totar', A Igreja enten-
cristãs espalhadas pe�o mundo deuqueoMistériodaSaIvaçãonão{pastora}), Antes, dUTante e depois pode se realizar plena�ente. sem a

"

-

e ue. a orno 3e a. a �

0c"'
�

cristão fIoreséeu e loresce no con-
tinente. Ela tem o nome�próprio de
"'teologia da libertaçã9" ,e repre­
senta o esforço no sentido de urna

"
.

pastoral eficaz, aqui e agora. N-ão se-
deve estranhar, pois: omovimento.
mais ou menos organizado, que de­
seja ""intervir" na-prpxima reunião,
em Puebla, no.México: há aqueles
que desejam que a "!;sreja" volte.
atras em suas atitudes e em seus

atos� ,há aqueles que desejám que a .

""Igr,eja" n�-o perturbe a'ação dos�' .__... .... ...._.........�

,,' ,

,

. EDlÇÃO ESPECIA-L

TRITAO.n
,

'O SEU LANCHE
EM FRENTE A
ESCADARIA
DA IGREJA
MATRIZ

DE GASPAR.

�

, ESTALEIRO

�

INDúsiRI�_.f; COMÉRCI9 DE - PL1�STICOS LAMINÁ\DOS
---=--------- lTOA.-

Construção de barcos e� fiberglasj Atende .servi'
ços .de reformar, com barcos Incoplan; a m-elhor­
maneira de viver o verão. Visite-nos a rua São Pe­dro 252 ou pelo telefone 0473

-

(DDD) 32�0004. -

Gaspar - Santa Catarina

Eletro Bate -as
Vendas e reformas de baterias com prantia,

_ até o prazo de um ano.
-

,
_ Auto elétrica em g�al.

-

-

��
.
Mão de. 'obra - esp�da. Prés�áção -de� ser

viços âe so�orro· Ru�- Itajaí, -nr. �283 _,-�.-
�

"

"- -
-

.
-

Entre 'Gaspar e B1úmenau, vo�ê �ncontra um restaurante
�specializado em frutos

-

do mar. Mas se você pre erir ou­
tros pratos, -<? Mariscão--ta�bém serve. Ambiente acolhe:­
dor, com ar condicionado' e boa música. -Fica no Km-6 4a
Rodovia Jorge L-acerda, em Gaspar. Próximo ao Hotel­
Paraíso dos Pôneis.

�,
,
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:BALNEÁR-IOS- DE,�PENH-A

PRAIA =DA AR"\tIAÇÃO
�

-

O Balneário da Penha, oferece a

você diversas opções. São 27 km de

praias e costões. Vastidão sem fim
do verde exuberante das matas, que
-quase se confunde com o verde do

_
mar, combinando com o azul do

� céu. As águas puras e límpidas, o
-

gue constitui, hoje, algo não muito _

comum, oferecem um espetáculo
inesquecível aos olhos das mais in­
sensíveis das pessoas. E os gigan-

tescos rochedos'. Lá oce o erá

pescar, ou simplesmente icar es -

tando o doce rumor das ondas, até
-

passar para o mundo da fantasia e

do sonho. Assim, você poderá des­
cansar da vida agitada que, certa-
mente, leva na cidade. Embora plendor e pujança, nasmais miste-
tenha sido fundada há muitos anos Dosas variações, de mar violento e

embora �ind� restem f�gulhas de tVrarrebatador indomável a lago sal­

recordações passaôas,- retratadas gado, calmo e amigo. Você não se

nas casas anngas ,_ suas praias nao perdoará, se não visitar as praias da
mudaram, P?rque�a força da natu- Penha. �

reza em sempre se e. .a en er

pela mãodo ornem: Elas quiseram
permanecer incólumes} imutáveis

(quem sabe?) para que hoje você
pudesse- vê-las, em todo o seu es-

PRAINHA DA PE_ IL

- --

Lá oocê encontra toda a linha de artigos de

temporada ainda melhor.
Confecções, calçados e roupas em geral.
Avenida São 'João, -II: - Armação - Fone 45�155
83.315 - PENHA SC.

o nando sua-

!;
•

EDIÇÃO-�ESP:ECIAl�

Ac -F.RENTE ;DA
-

-

�.. �

-

-'
�

.

ADMIN ISIÜÇÃO
-

�

, -

� _

-

§o-r
�

-

...

·MU�N�ICI:PAL

"

- -

-,..,_ -

No seu segundo ano de governo, dentro das disponibilidades da Prefei-
turaMunicipal, foi realizado no Setor deObras, a-abertura de umaestrada'
ligando a cidade da Penha com a BR ..:!01, abrangendo as localidades de

Coati e-a mesma foimacadamizada numaextensão deaproximadamente 5

-kilometros. Seguindo-se a estrada de Santa Lídia ao Morro do Bugres,
com uma extensão aproximada de 4 kilometros, -tendo também, havido
uma abertura e alargamento da estrada municipal que liga Santa Lídia a

BR-IOl; completando num trabalho de macadamização em todas-as ruas
da cidade, oferecendo melhores condições aos turistas e visitantes.

Para oferecermelhores condições aos turistas, foram construidos vários
abrigos para ônibus, na extensão que liga a Penha até Armação, para que
as condições possam sermelhores. No setor de Transporte, foi executado
urna aquisição de dois Mercedes Benz, com caçamba, reformas de um

caminhão Chevrolett e adaptação de máquinas diesel, aquisição de uma

Pick-Up F-75, para ser utilizada no setor de fiscalizaçãoda Prefeitura, Foi
feito a aquisição de uma ambulância para o Setor de Assistência e Saúde.

Uma Brasília para atendimentos. dos serviços Cio -Gabinete do .Prefeito

Municipal. Reforrnulado e adquiridomaterial eaparelhamento da oficina­
mecânica. No setor Saúde. contratamos um médico e um dentista-para o·"'�·-:_r

atendimento à população. Foi executado a drenagem de 2.000 tubos em
ive _

-

r as e a ga iças para o escoamento das águas pluviais. _ TO

De afta e to de E ucação. conseguimos concluir a construção de duas
salas de aula. todas de alvenaria-e equipadas, obedecendo todas as

exigências do atual sistema deeducação, ensino e saúde! Foicriado.o curso
. colegial municipal, funcionando na EscolaBásica Manoel Henrique de

Assis, bem como, o curso Supletivo, 'exigindo assim, uma reforma total
nas dependências da referida escola. Houve após estudos, um acréscimo

marcante nos 'ordenados de todos os professores da rede de ensino

municipal, havendo assim, uma valorização de suas profissões. Para

melhor atendimento aos alunos. foram contratadas com regime CLT. 0:..---�

merendeiras escolares para toda a rede de ensino do município. C ...5 r -

ção de uma qua ra :0 o o

EC.
·�É " .

_.:\ e_ ... e a
._

Armação de Itapocoro»: Praia --. ia, Praia

Praia Vermelha e Prainha São. ig e T �

-

e�ta extensão

oferecido aos catarinenses turistas de todas as regiões do 05-0

c-omoJ aos estrangeiros, tudo que é possível, dentro das exigên i

nas. Nós, temos lutado e trabalhado para dar, aos visitantes" aquilo
eles esperam receber, vida, amor, carinho, dedicação, eumaampla esta

entre nós, levando consigo as saudades e deixando conosco. o
.

revê-los o mais depressa possível".

·-EM P-ENHA; VIS
... .....

-
-

-FUJIYAM_Á
DANe

v6-cJ que está de passagem ou 'era ea do na praia da Penha, -­

visite .deterçâasábado, as22 horas e aos domingos às 16horas, a
-

Fujiyama Dancing Club, anexo o Restaurante e Petiscaria.
Todos de bom gosto) derem usufruir de mais este local. E-
divertir-se.

-

Rua Nereú Ramos, n." 418 - Penha ., SC.
-

-

�

- �-
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GAZETA DO VALE �- GASPAR - se.

Bal_nearió de -P.i_çarra$� e ·sU·GS be-Iezas -naturaiS
Entre o variado número de op-

.ções proporcionado pelo Litoral
catarinense, Piçarras 'reúne as.me-

lhores condições para oferecer ao
turista. As belezasnáturais, as faci­
lidades de acesso e Q trabalho per­
manente da Administração Muni­

cipal no .sentido de aperfeiçoar a

'infra-estrutura turística existente,
adequando-a. as necessidades im- -

posta-s pelo desenvolvimento,
- fazem de Piçarras um dos balneá­

._, rios mais procurados 00 Sul do
.

País.

-
,

PARTICULARIDADES E
CUIDADOS

A 60quilômetros de Joinville por
asfalto, a praia de Piçarras possue­
duas particularidades únicas no

País: é arborizada e de topografia
-

.mais alta (cerca de 1 metros acima
ido nível do mar), características

que dão maior realce às potenciali­
dades turísticas do balneário. A re­

'pousada sombra proporcionada
por frondosas árvores que mar­

.geiam a área frontal da praia e a

_ amenidade do clima em conse­
"

, qüência da altitude dão ao banhista
_...... excelentes condições de lazer.,

Tendo no turismo a principal

- Não há problemas
.de %, águ e elefo e

Energia elétrica e água abundante, além de comuni­

cação .teleíônica fácil e rápida, dão a Piçarras uma

privilegiada situação em termos de 1 balneário. A pres­
tação dos serviços explorados pela Centrais Elétricas

<-

de Santa Catarina' (Celesc), Companhia Latarine-nse
de Águas e Saneamento (Casan) e Telecomunicações de
Santa Catarina (Telesc) é eficiente e compatívelao de
desenvolvimento do Município,

-

Sempre atenta a importância turística do balneário,
que não pode sofrer consequências prejudiciais com a

falta de energia elétrica, a Celesc ativou, este ano, uma "

subestação de 13 mil volts. Além de Piçarras, a subes­

tação vem distribuindo energia elétrica também para
os municípios de Barra Velha e Penha. Ao lado dessa

-

mportanteme horia a empresa exec ta. todos os anos

serviços "de recuperação da reede a fim de e .itar o

surgimento de problemas na temporada de praia.
Também a Casan realiza um trabalho à altura t'ól

fornecimento de água potável e as perspectivas são de

.que dificilmente Piçarras enfrentará -problemas de
escassez nesse seta ois a rede de abastecimento foi

projetada-para atender a população durante os próxi-
'mos 20 anos.

'

Por seu turma, a Telesc está executando QS estudos
necessários 'para implantar, em breve, - um plano de

expansão- telefônico, com a instalação de mais 250

aparelhos. Integrada ao sistema DDD, Piçarras pode
comunicar pode comunicar-se com qualquer parte do
País.

a erança
de Piçarras

�

No proximo mês de março, Pi-
'çarras se consolidará como cidade
com a instalação da comarca,
criada há cerca de três anos. Tendo

conseguido' a emancipação em

1963, é um dos municípios .mais
novos do Litoral'e sua elevação à
comarca lhe dará plenas condições
de liderança na região, aumen­

tando as potencialidades do .seu

progresso.
Embora o turismo constitua a

base da economia do Município, as
atividades agrícolas de Piçarras
também contribuem substa c: a ..

mente para o fortaleciment � o­

nomico de SantaCata' CL • P o 0-

cionalmente éo aio

-cana-de-açucar oE:
outras culturas. a e1-e

ela aco.

ora

o o arroz

dustnal que absorva- mais de 20

operários. E no setorda iridústria, a
/ 'produçao de artefatos .de : cerâ­

:míca é a principalatividade, pois no
"subsolo de Piçarras se encontraa

matéria-prima de melhor quali­
dade da área litorânea catarinense,
Com a próxima instalação da

Pizzari

m e e o esenvolvimento

o �

.

cípio seja incrementado, a
Prefeitura errou uma legislação de
estímulo à instalação de indústrias,
isentando de. .impostos e taxas

municipais, pelo prazo de dez anos,
�e todo novo empreendimento in-

Pizza ao forno a lenha
o sabor inigualável

.

-,Agora servimos também
frutos do mar, com rodízio
de peixes
Preço- ÚnicC!, servimos à

\vontade.
- \\v. Nereu Ramos, lado da
central Telefônica
'Piçarras - se

fonte de arrecadaçãomunicipal, na
temporada dé veraneio nos princi­
pais setores da Prefeitura redobram
os esforços para que o veranista
sinta-se hcomo em .sua cidade du­
rante o período de férias, concen­
trando atenção especial na limpeza.
Diariamente urna equipe de operá­
rios limpa a praia, enquanto óutra
equipe se ocupa da .coleta do lixo
doméstico. Apesar do intenso�mo-'

.

vimento que se registra nesta época
do ano, em conseqüência desses
cuidados especiais Piçarras é UlTIa
cidade de aspecto -limpo, acolhe­
dor, e os banhistas não poupam
elogios ao asseio da praia. _-

Outro selarque éalvo de atenção
redobrada é o de segurança, Iacili­
tado e reforçado com a- participa­
ção do Governo do Estado através
da Operação Veraneio, executada'
pela Secretaria de Segurança e In­
formações por-intermédio de con­

vênio com as Prefeituras dos prin­
cipais balneários catarinenses. Este
ano, há em Piçarras um pelotão de.
12 homens que, além de ajudarem
na manutenção da ordem pública,
cuidam da segurança- -dos banhis­
tas, exercendo permanente vigilân­
cia na praía e realizando um efi­
crente serviço de salvamento:

Comarca! as autoridades munici­

pais e a população confiam no co­

meço de uma nova fase,do desen­
\-01

.

mento do Município, através
da exploração das potencialidadcsj,

A"
/

econonllca� �Xlstentes,. que �ert,
mente atrairão novos mvesumer-

tos. »>
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- No Balneário de Barra
Velha tudo espera você: ·0
sol, praias e águas límpidas,
a hospitalidade do povo, os
saborosos frutos do mar, ,

-t eixes, ,camarões, enfim;
todo o clima tropical, para,
um veraneio inesquecível.

"

ATRAÇÕES TURÍSTI-j
CAS

I

-. As atrações turísticas d�
Barra Velha baseiam-se nas;
belezas naturais. As -praias

-

de Barra Velha, Itajubá, da
Cancela, do Grant e Pedras
Brancas, - de raro esplendor

• visual, nos seus 15 quilôme­
. tros de praia, motivam o ve­

raneio de milhares de turis­
tas, anualmente ..

A lagoa de Barra-Velha,
encravaQ_anocentrourbano,

,

em suas aguas mansas, com
extraordinário encanto da
natureza, própria a prática
de esportes aquáticos, pas­
seios a barco e pedalinho.

J

ManoelPlácido deFreitas é o di­
nâmico prefeito de Barra Velha,
cuja administração se volta intei­
ramente para o desenvolvimento
turistico do Município. Está con­
cluindo a nova sede do Governo
lv.!unicipal, uma novaEscola Bá­
sica no Balneário de Itajubá, pa­
vimentação de ruas no centro ur­
bano, ajardinamento daárea cen­
tral, recadastramento dos {mó­
veis,embelezamento do balneário
através da arborização das ave­
nidas, cons trução demuros epas- i

seios" Manoel Plácido de Freitas
tem como objetivo final propor-.

� .

Clonar aos seus muructpes e aos

turistas o maior b,m-estarpossí­vel, pois dele - e principalmente
doturismo-_ depende o futuro da
cidade.

Praça Lauro Carneiro de
Lovola, ao lado da Secreta-

,
J

ria de Turismo, um interes-
sante esqueleto- de baleia,
capturada, em agosto de
.1952.

'

lançaram-se à salvação ao Na Praia do Grant ergue­
avistarem uma fogueira de

-

se imponente o Monumento
São João no local. Ali dá-se dos Pescadores, em home ..

um raro espetáculo da natu- nagem ao homem destemido
reza: o encon ro das águas que enfre ta s g e
com as roc as. ea za-s o a
A Baleia, hoje conside- 02 de fevereiro, a Festa de

rada símbolo histórico de Nossa Senhora dos Nave­
'Barra Velha, conserva-se na gantes.

Náufragos, construído em:
.solidariedade aos ex-

I

combatentes brasileiros que
ao retornarem da Guerra do­
Paraguai, naufragaram a al­
gumas milhas da costa, e

-

No Morro doCristo, belo
• A

recanto, com vista panora-
mica da cidade e praias,
ergue-se a imagem do Cristo
Redentor

# ép ica da exis­
tente no Corco a o - Rio
de Janeiro. home ase de

\".,

Walter Becker � ao o e

Barra Velha, .coníorme
ticogravado ao péda estátua.
"Confiante na natureza e no

teu sacrifício, ofereço a tua

imagem ao bom caboclo de
Barra Velha, recanto bonito
do meu Brasil".
Um apreciável ponto tu­

rístico é o Costão, onde
encontra-se o Cruzeiro dos

• J. J

/

Supe_
CIR
AV. STA CATARINA, ESQ. RUA UNO CUNHA-FONE: 46-0229

. . ,

- I

EDIÇÃO ESPEClAL.

�Uma atraçãopara os turistàs que vis itamBarra Velha, é sem dúvida aBaleia,
hoje considerada símbolo histórico de Barra Velha, conserva-se na PraçaLauro Carneiro de Loyola.ao lado da Secretaria de Turismo, um interessante
esqueleto de baleia, capturada em agosto de 1952.

E não é papo furedo. 2
-

Rua 508 -Barra Velha-S .

HOTEL MIRANTE
Fone (0474) - _46-Q343

Quartos e apartamentos.
O melhor atendimen o, com

os preços ma 's mód �cõs
da cidade. 200 metros da

-

pra ia: Pe noite com
«

� � •

re e çoes e g agem proprta.
Ao 'ende dia e noite,
d ante todo o ano .:

Rua 532, n= 106 - BARRA VELHÁ ;. se

,

.'
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�

Nl\VEGANTES, um dos· dois

municípios da Foz do Rio Itajaí
Açu, tendo sido emancipado do

Município de Itajaí, já há 16 anos

passados, é Um dos baluartes do
Turismo de nosso Estado. Em vi­
sita que fizemos a sua Prefeitura

, Municipal, fomos cordialmente re-I.

Dr: João José Fagundes
Prefeito de Navegantes

\

.

cebidos pelo seu dinâmico Prefeito,
Dr. João José Fagundes, que
mostrou-se solidário com o nosso

Jornal a "GAZETA DO VALE",
recomendando-nos ao seu Depar-

! tamento de Imprensa para nos for­
necer dados sobre o notável muni-

-

cípio. A terra Navegantina, tem
comoPadroeiraNossaSenhora dos

Navegantes, que com sua expres­
siva extensão, atinge a 239 Km2,
sendo que a sua cidade' está plane­
jada tecnicamente, por urbanistas
contratados, em uma áre-a de 27
Km2. É aí que temos ô "Aeroporto
Internacional de Navegantes", com
1.800 metros de.comprimento e 50
metros de largura de .pista.. onde
poderá aterrissar. aviões de grandes
portes, bem como, jatos e outros

aparelhos do gêsero, vindo a bene­
ficiar toda a região do Verde Vale}
do Itajaí. _

A Administração Navegantina,
: está empenhada em cumprir amplo
programa de Serviços PÚblicos
que, durante estes dois anos ,já deu
conta de muitas e importantes
obras, como seja: Reforma total do
Aeroporto, Construção de Pontes
em cimento armado, Construção
de quatro novas Escolas e refor­
mando um número de cinco, cons-

-BAR E
RESTAUR

.l

z

'Sertnndo refeições com todo carinho. Tendo um completo
serviço deaperitivos epetiscos domar.Bebidasaescolher,
caipirinha especial,pastéis feito na hora. Você encontra o
petisco que está procurando. Av. Ivo Silveira,-Gravatá -

'Navegantes - se.

'trução da "ANABEM"-Associa­
ção Navegantina do Bem Estar do
enor. Unidades Sanitárias. Am-
a árias é ice Calçame e

várias ruas e a -enidas. com ajotas e

a paralelepípedos e macadamiza -

-

ção de muitas ruas eas vias púb�as
do município.
A preocupação do Prefeito é exa-

�mente dar condições de infra­
estrutura ao seu município. Há as

duas grandes avenidas da orlamarí­
tima, Avenida Berra Mar eAvenida
Armação, ambas extensas, com 10
Kms, as quais estão sendo planeja­
das para calçamento, o mais breve
possível. dependendo. natural-
mente da- co ceiras. O

.

a o

e e tão-se calçamento ade­
quado, estão sofrendo a influência
de poeiras, o que é muito recla­
mante pelos veranistas que, como
em anos anteriores, neste já ultra­
passou a casa dos 40.000 turistas.
Nossa cidade, sendo beneficiada

Icom o Aeroporto, trás grandes van­
tagens aos industriais do Vale. po­
dendo os mes o� "lSL ir e

.

a­

gens é eas a ra 'és e .A.v
'

õe -.3
....

po en o optar por três horários
durante o dia, com roteiro
Florianópolis-São Paulo, bem
como, os serviços de táxis Aéreos.'
Com estas possibilidades, 'a cidade
de Navegantes, apresenta boas

perspectivas de crescimento, pro­
curando sempre, apresentar aos tu-

ristas e veranistas, condições de
acolhimento e proporcionar, bons
divertimentos no aproveitamento
de suas férias.
Como ponto tradicional no Mu-

.

nicípio, acontece anualmente a

Festa da Padroeira, tornando-se já
um atrativo local, onde sempre há
uma presença marcante do povo
que se dirige até a festa. Sempre
conta com a-colaboração da Prefei­
tura Municipal de Navegantes.

NAVEGANTES: PRAIAS E COSTÓES
, .

/

BAR BEIRA MAR

Ótimo amb "ente. Serviços
especializados em

Bebidas geladas, ciga ros,
,

.almoços, pratos sortidos)
espetinhos, não faltando

os deliciosos frutos do mar.

-Oferecendo estacionamento
próprio a' seus clientes.
Praia de.Graoatá -

Naoegantes -� SC.
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Juizo DE DIREITO DA COMARCA'DE GASPAR

Edital de citação de Interessados Incertos com prazo de 20 dias..

O doutor EleazarM, Naecimenta..Juiz de Direito dá Comarca de.

- Gaspar, Estado de Santa Catarina, na formá da lei, etc... .

FAZ SABER, a quem o presente edital com oprazo de 20 dias vir ou
.

dele conhecimento' tiver, queporparte deHELMUTJUliUS ZIEH­

F;U$S, alemão, desquitado, representante comercial,
residente àala­

meda-Rio Branco, '238, na cidade de Blumenau, foi-requerida uma­

Açãº de Usucapião, sobreo imóvel abaixo descrito: "Uma área de

terras com 1.63.019,98m2, sita-no lugarGaruba, de forma lrr�gular,
,

·

com as seguintes medidas e.confrontações: N-a frente ao norte, com

·

terras deHelmutJuliusZiehfuss em 71,90metros; nos fundos.ao sul,

com terrasdeArtexSlAFábricadeArtefatosTêxteis, em
duas linhas,a

· primeira com2.52,16 metrose asegunda com 167,94 metros; no lado

- direito, a leste com terras deEUgênioKlock eAfonsoBertoldoKlock,

em 475,65 metros; no lado esquerdo, a oeste,
com terras deArtexS/A

.

Fábrica de Artefatos Têxteis, em duas linhas, a primeira com .77,34

metros eà segundei com 12,46metros, com terras deArth.ur-dosSantos
:.

.

em 194;54metros, com terras deNiloLeopoldinodeSouza eFrancisco

, Jesuino Martins em 207,82 metros enooamente com Artex S/A Fá-'

brica de Artefatos Têxteis em' 224,63 metros", Na 'referida ação foi
·

proferido o seguinte despacho: ('('1 <Designo o dia 20.de fevereiro de

1979,_às 10
háras,paraaaudiênciadeJusti{icaçãodePosse;·2

- Cite-se

pessoalmente osconfrontantes e,poredital com oprazo de 2_0 dias, os

réus ausentes, incertos e desconhecidos; 3, - Cie-ntifique-se porcarta
.

para que manifestem interesse na 'causa as Fazendas Públicas; 4-' .

Intime-se as testemunhas, -digo, o DT..
Procurador do autor.íe o M..

· R4:b1ic9-..As testemunhas virão independentemente de intimação; 5 -

.'Paraosatos, observe ocartórioapetiçãodefls. 49/50.
Em27.II.78 (as)

EleazarM.Nàscimento:Juiz deDireito".Pára-que chegue ao conheci­
mento de todos, mandou oMM. Dr. Juiz expedir o presente, que será'

:< afixado no lugar de costume, e publicado na forma da lei. Dado e

.

Passado nesta cidade de Gaspar, aos vinte e oito dias do-mês de

novembro. de m�l nooecentos e setenta-e oito. E«_(as) Eulina Ladeioig
· Silveira, Escrivã, o subscrevi.

.

-

. Gaspar, 28 de novembro de 1f/78
. Eleazar M. Nascimento,'

.

Juiz de Direito.

.

........._

.

. -

"
\

EDITAL DE CITAÇÃO COM o-PRAZO DE 30 DIAS.

O doutor Eleazar M. Nascimento, Juiz de Direito da Comarca de

Gaspar, Estado de Santa Catarina, na forma da leii.etc ...
- FAZSABERaquemopresenteeditalcômoprazode30dias-viroudele

_

conhecimento tiver, queporparte de VITOR JUVENALDA SILVA,

brasileiro, casado, aposentado, residente e domiciliado na localidade

de Baú Central, município de Ilhota, foi requerida uma Ação de

'''''Usucapiãosobreo imóvelabaixodescrito: Um
terreno na localidadede;

BaúCentral- Ilhota, com a área de 70.000m2, que ao norte
extrema

- com terras de Marcelina da Rocha em uma linha até a estrada

Municipal deBaúCentral com250,00metros e da referida estrada até

as terras deEdilioManica e Luiz Carlos Regis, em outra linha com

1.150,00metros iroSul com terras deJoséLuizGonçalves nasmesmas' ,

.'. -distãncias e metragens que ao Norte, a Leste com terras de Edilio

Manica eLuiz CarlosRegis, em uma linha com 50,00metros e a Oeste

'.
' 'com o Ribeirão Baú, também. numa extensão de 50,00 metros. Na

_

referida ação, foiproferido o seguinte despacho: 'Designo o dia 14 de

.' fevereiro de 1979, às 14 horas, para �é ic de
.

'S
. -

a ão d

posse.Renove-se todos os atos
anterio ente de erm inados.I time-se.

Em30.11 :78 (as)EleazarM.... Iascimento,JuizdeDireito'í.Epara que

chegue ao conhecimento de todos, mandou o MM. Dr. Juiz expedir o

presente, que será afixado no lugar de costume,
epublicado na forma

- -da lei.Dado epassado nesta cidade deGaspar, aos quatro
dias domês

�:·iJeslezembrodemitnov.ecentosesete'!taeoito.Eu,(as)EulinaLadewig

Silveira, Escrivã, o escrevi.
.

-

'. .-

'. .

,

Gaspar, 04'dé dezembro de 1978

Eleazar M.. Nascimento,
Juiz de Direito.

-

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR

_

EDITAL De PRAÇA _

E-dit-al dePraça (ExtratoArt. 687doCódigodeProcessoCioil) ..
Venda .:

em I.a Praça no dia 12. de feuereiro de' 1979, às 10 horas (Preço da

.aooliaçõo). Venda em 2.apraça, nC? dia22 de fevereiro de 1979, às 10

horas (a quem mais der). lAJcaL' Atrio do Foruni, sito no Prédio da

PrefeituraMun:icipal desta cidade àPraçaGetúlio Vargas.
Processo:

ProcessodeExecuçãomovidoporJosédeAlencarFariascontraSalete

August. Bens: Um Tacho·de Ferro, sem marca, pÇLra fabricar sabão�

cam 1,70m de diâmetro, por 2,20 m de altura, em perfeito estadQ de

conservação. Preço da avaliação: Cr$ 15.00(),00 (quinze mil cruzei­

ros).Dado e passadçJ nesta cidade deGaspar, aos vi�nte e três dias do

mês de lW embro de mil novecentos ê setentci e oito.Eu, (as) Eulina

LadeUJig Si eira, Escrivã, o escrevi. _

.
.

-
.

_ Gaspar, 23 de novembro de 1978'
Eleazar M. Nascimento,

Ju
.

de DireitQ

,/

EDIÇÃO ESPECIAL� 8-

LOTE

Neste tempo de férias, ao'

.

menos para uma significativa
Iáixa.da sociedade, a Paróquia
suspendeu algumas- atividades.
Não há doutrina para crianças,

.

não há curso para noivos, nem
. cat-ecumenatos crismal ou ba�

.' tismal.

América Latina, em Puebla, no Os pequenos, os pobres fica-·

México. O, Papa vai estar pre-' raro entusiasmados.
- -

__

sente. Hámuita discussão sobre Os grandes, os ricos escanda-

_ o assunto que os bispos vão tra- lizados: '. '.

tar. É interessante que os que Pus-me a pensar que não seria

são do contra estão divididos. .' preciso pregar muito tempo o

Uns dizem que o assunto é co-, Evangelho pará que muitos dos

munista e outros dizem que é que. frequentam fls igrejas se

·puramente capitalista. Mas o afastassem, e os outros as' po-
..

. negócio é o seguinte: Os bispos voassem. .

-.tem compromisso com a ver� ,

Pensei que para um cristãoé

dade, a justiça. Não irão para um 'mau sinal ser estimado pela

Pueblapara defender interesses "gente bem".
.

de grupos ou partidos. Por Bom seria, acredito.ique eles

causa disso muitos estão des- nos apontassem com o dedo

. contentes porque só .acham que chamando-nos de- loucos e de

.o seu partido é santo e o resto . revolucionários.

não presta. Aqui quero'dar .um Bem seria, acredito,'que nos

palpite aos nossos gasparenses: criassem embaraços, qhe assi-..

Procurem ente�.er bem o que nassem protestos contranós, ... .

significa "Direitos Humanos", que tentassem fazer-nosmorrer.

Esta noite, senhor, estou.com
.medo, Estou com medo.porque

.

teu Evangelho é terrível. Ouvir"

anunciá-lo é fácil, É ainda rela­

tivamente fácil não se escandali­

zar com ele; Mas é bem difícil

vivê-lo" .

Quem tiver o livro _. "Poe­

mas para Rezar' eia a página
13 ') e 3 e

-

erá, O E angelho
,

"

e � Cl e za ou es-

a iza. É o
-

o ao homem

pecador.i.

Tudo isto já tinha sido ·avi­

sado ao povo e até já é praxe

neste tempo não haver cursos.
.

Esta suspensão de cursos du­

rante o 'verão se faz para que as

pessoas que dão os cursos pos­
sam descansar u� pouco. O lei-

.

tortalvezjá tenh�percebidoque
há pessoas e casais dando sete a

oito cursos de noivos por ano, .

além de darem aulas de religião e
.

catecismo, tudo gratuitamente,
não tiveram nesses meses ne­

nhum tempinho para respirar '.

folgados ou-darem um passeio
com, seus filhos. Há, nas paró­
quias, gente que participa da

vida cristãe mantém as obras da

paróquia. Mas também a gente
não se escapa daqueles que
ficam olhando e ficam dizendo

que os padres só querem di­

nheiro.
D

-

a _

-

terá
. � -

o

o representantes os

o que significa: "Justiça' para
todos". <, "Viver o Evangelho".
Há católicos que são contra os'

pronunciamentos dos bispos do
'

Brasil mas comungam sossega�­

darnenté nas missas. Como é

que podem comungar o Cristo

na missa se na vida de cada -dia

apóiam os seus perseguidores?
�

.

e Q
.

-'Z:
�.O

-'

� e- e E

pregar o E ge o.

.' ,

.

-

PREFEIJTU'RA DE·: GASPAR
APLICOU:-17-

.

_...

�

.

MILHÕES E 7
Um total de Cr$ 17.396.118,4:

.

foi aplicado pela Prefeitura
Municipal de Gaspar durante o

ano de 19'7 . os ma' s
.

-ersos

e a straçào pú- Saneamento - Cr
-

bíica. PercentuaImente, as apli- (4,43%); D Assistência e Pre -i­

cações foram assim discrimina-> .

dência-Cr$365.62�,09(2, 10);

das: a) Administração _-�. Cr$. g) Transporte Cr$
.

5.380.159,60 (30,92%); b) �A.gri- 7.644.322, 15 (43,94%).· Das

cultura - Cr$ 225.982,00 aplicações acima, as maiores

(1 �30%); c) Educação e Cultura

-Cr$1.381.653,6'""' �.9-Cf.·d

H bi a
-

e
�

- Cr-

arcela da receita foram pro­
-e 'e te- e: a ICM =r: Cr$

-.9 J. 1 e b) FPM - Cr$
.T) .61.14. Analisando o

ortamen o da receita mu-
ni ipa . pode-se o ser ar queos

impostos e taxas locais contri­

-bu�m com uma importância
- pouco expressiva: apenas Cr-$
2.'141.274,18.

'

Aliai e se e
.

:

-

..}'

FAZ () MEIMOB· �GõCIO
..

.

.-

Tecidos
sCalçados e Roupu·�I" para

-

'�mem -senhora e\ cri&nça, além

de ele.trodoméSticos e lnoL

Compre o' que q� e ·pague. quando e como p-q,cJer.
.

.
. ,/
-.

.

��-=
-r-__

. ...,.,__ í::.
_

.

NEGOCIE COM GEN'm AMIGA
__

_.

!T
_

�

Rua- Ind. JoSé, Bedusehl, 21S' -- PeDe,_ "DDD" COD M'JS

.

,.
-

.

Gaspàr - Santa Ca�

:

'- -

II

-

.-_Os melhores loteamento.s de Gaspar. Oferece infra-e;trutura· luz, a.gua e esgoto, eI? 6t�as

condIçoes
.

,de pagamento. SerVIços de terraplenagem com o melhor equipamento da região, des­

bravándo' os montes e aferrando as planícies. �rmãas SabeI. Em .Gaspar, com' o fone ·3�2-007� .

. .
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Estamos vivendo dÚ1S, lindos de verão e No último 'sábado, na Igrejà Matriz'
férias. Muita gente se deslocando para São Pedro, Apóstoio de Gaspar,
as deliciosas ç inesquecíveis praias. Qu- uniram-se emMatrimônio, 9S jovens
tros cumprindo um roteiro turístico. E a Valdir José Descharnps com a Srta.
tão esperada temporada de férias e des-�, <Boseli Mary Becker. Aos noivos os

canso, curtindo as.belezas que a natu- parabéns e felicidades.
reza oferece. �. Você que. tem uma vida Uniram-se emmatrimônio no dia 13,
toda-pela frente, a ser vivida, coloque naIgrejaMatrizdeGaspar,�sj-ovens

_

muit� amor em seu coração ç transmita Adaniló Ji>sé "Vieira com a Srta. Ja-
através .do seu sorriso, vida e, alegria neteBarbieri constituindo assjm um

-

para o mundoquetanto espera, Você é novo lar. Aos noivos os'votos demui-
capaz. tas felicidades.

*** -

t -

-

lizaaindamais.As pessoas rumam-se "

para seus lares. Émais umanoite. Na
manhã seguinte, tudo recomeça; Q
sol volta abrilhar, e.a vida, continua: J
na espera do amanhã.. .-

'-:

*** '

-.

'

o iii;:,.
'

�. � -�
..

0���r:'
. "-.',,"

"�"'I'>
"

�

'$.., .

-

#

- .:�.; t"
o

:_','

., ...�.,..

..
...

"'�
.

JC _

Papa simbolifár o amor, num gesto visível, quem colocou as alianças num dos
dedos da mão direita, foi a Srta. Maristela Deschamps, Gasparense que atua

comoAss istenteParlamentardeGabinete noCongressoNacional, com oJovem:
-

NicolásAlejandroGuanabens, natural deBahiaBlanca,Argentina. Com esta

. decisão, iniciam-se os preparativos para o casamento. Aos noivos e seus

_ familiares, a coluna deseja muitas- alegrias e felicidades.

--. - �
-

�

A mais recente .contratação na Prefei- -.

tura do Município de Lages, (oi a da��
Suplente de Senador, Srta. -Maria.Schir-:"
leyDonato, paraassumiraSecretaria de
Gabinete-doPrefeito. A coluna parabe-

"

niza aescolha e desejamúitasfelicidâdes
à .novaequipe daquela-casa.

*** '
�

***

Professor Dário Deschamps, Vice­
Prefeito deGaspar, preocupado com
omundoinfantil,êstámontandouma
peça teatral para ser apresentada a

todas as crianças de nossa.Comuni­

dade, marcando ass im, a passagem
do ano internacional da criança. De
parabéns o professor Dário pela
preocupação e iniciativa. .._

***

Ao som' da marcha nupcial, na Igreja
Matriz de São Pedro Apóstolo de nossa

.comunidade, uniram-se, celebrando
seu casamento'; os jovens Afonso
Schmitt com Marlene Isensee. Aos noi-

Viajou para os EstadosUnidos o gas- -

parense João Carlos Desehamps, �. '

filho de Leonardo e Wanda Des-. _:_

champs. João Carlos é professor na _-_,
Universidade Federal de Pelotas

�

-

_

-

- (RS} e vai cursar Mestrado -em Inse-,
minação, na Universidade da Çali':

'

fómia. Desejamos sucesso ao ilustre
professor, que muito honra Gaspar.

*** .

�

AcoIun� registra comprazer, a vindado
Dr. ODILON LUIZ ASCOLI, Médico

_

com especialidades emObstetrícia eGi­

necologia; já estando prestando seus

trabalhos profissionais em nosso Hos-
-

pital, Felicitações desta coluna à Admi­

nistração €lo Nosocomio, pela cons­

tante preocupação, dedicação e interes­
se no aperfeiçoamento aos atendimen­
tos, 'procurando dar sempre, melhores _

condições de opção à população. Rea­
firmamos votos de pleno êxito nesta

nova tomada-de decisão.

vos e seus, familiares os parabéns da

colu-na.
***

Assumindo a vida de casados, na
Igreja Matriz de Gaspar, os jovens
Eloi Cezar de Souza é a Srta. Tereza

Schusler, contraem casamento. Ao
novo casal, as felicidades da coluna.

***

Depois de uma temporada de prepara-
ção e espera, a alegria da família foi
intensa com o nascimento e � _ T��
P��l�LA,. o

/

'mo ia I orrente.

na mate ida e o Hospital Santa Iza­
bel. na cidade de Blurnenau. Ana Paula
é filha do casal Maria Stela Pires Zi­
mermann e Arnoldo 'Henrique Zimer-

-

mann (Tepe), ambos funcionários da

-prefeitura. A família e a recém-nascida,
os desejos de muitas felicidades da co­

luna.

-

Luiz, Fernando Poli, Prefeito -Munici-
-

paI, Oário Deschamps e Odir Barni

(Presidente e Secretário do COMDEC
- ComissãoMunicipaldeDefesaCivil)
esti. eram na Coordenadoria Estadual

- de Defesa Civil (CEDEC), em Floria­

nópolis, na última Quarta-feira. Foram ..,

entregar ao Sr. Nilson Landmann

(Coordenador do CEE>EC} o.relatório
sobre O� efeitos da cheia do Itajaí, no ::
Município de Gaspar" por ocasião do -

Natal. Detalhes serão divulgados na -

,

próxima edição da GAZETA.
***

***

-Deixando nossa cidade, o amigo,
ORLANDO SABINO SCHRAMM,
(Para os amigos "PANGA"), que foi
assumir atividades profissionais na

Caixa Econômica Federal, CEF,
Agência de Joinville, na última se­

mana. Sentimos sua ausência em

nosso meio, por outro lado, deseja­
mos muitas felicidades na nova

vida... fora de Gaspar é claro.
***

A Agênciado Banco do Brasil SIA., está
,

.
"de malas prontas para se transferir para
o prédio novo, que será entregue à co­

munidade nos próximos dias. As expec­
tativas em torno de sua inauguração';
movimentam ° meio comercial, indus­
trial e turístico local. É mais um marco

para a história gasparense, _dentro da

conquista do seu progresso, além de dar
mais vida ao cartão postal, as visitas de
Gaspar. ***

Num encontro muito agradável,
quem reuniu os amigos em sua resi­

'dência, foi o casal Odir e Marilene _­

Bam. Ele contádor da. Prefeitura
Municipal de Gaspar, que com o seu

dinamismo,mais umavez, ao ladoda
esposa e filho Oberdan, ofereceram
aquele ambiente, um dos melhores,
completando o programa com um re­

quintado coquetel. Agradecemos o,

convite, e, parabenizamos a família
pela acolhida e dedicação.

o

***

*** Hoje no- sítio de seus pais, se realiza
às 10 horas da manhã, as cerimônias

- de casamento da Srta Beatriz com

,"Newton. Ela filha-do Industrial gás­
parense, Sr. Dario Enco e Loni Be-

duschi, e ele filho de Airton eLea
MacucoCapela. Após as cerimônias,
os noivos e seus familiares, recebem
seus amigos e convidados,
estendendo-se num oferecimento

daquele banquete. De- parabênsçs
noivos e a coluna deseja toda a felieí-.
dade sonhada para a, nova vida,

Ao cair da tarde, pare em�frentê a'

paisagem natural do Vale do Itajaí e
-

aprecie.o encanto que se apresenta.
No leito do rio, os raiôs solares se

embebem num clima de festa e ale- -­

gria. Os verdes acompanham a longa
escadaria da Igreja Matriz. Lá do
alto, aprecia-se o panorama lindo e

realvsobretudo calmo e puro. É Gas­

par ao anoitecer. O vento s-oa e re-­

fresca as ruas e jardins da pequena
cidade. Tudo pára. Tudo se'tranqui-

Ilustrando nossacoluna dehoje, temos apresençamarcanteesimpáticadaSra.
EULINA LADWIG SILVEIRA, Diretora Social da Sociedade Cultural-e

Recreativa Alvorada, Escrivã do Cível e Secretária do FORUM de Gaspar.
Dna. Eulina, além das atividades profissionais e familiares, dedica-se às

atividades comunitárias, dando assim, suaparcela de contribuição à cultura
regional. Participa do Coral Santa Cecília, da Igreja Católica de nossa socie­

dade, é violinista epra 'ca l"OG... da do as dicaspara quem solicitar, como

[azerpar se elege tee
.

e egr-e.DonaEuli�écasadacomoSr.
Celso Raphael Sil: ei a e te não conhece vale a pena

conhecê-los. Afonso Cesa , �
e

�

�o
PLA. �T.A.,S
ORNAME_._ TAIS

_
E ARTESA-
NATO 'EM .GE­
RAL.
O � ATENDI­
MENTOÉ COM �"
PESSOAL DÁ---
PROPRIETÁRIA'-
·LÚCIA LESSA
SCHMITT. -�

Aproveitando suas férias, quem viajou
para São Paulo e Mato Grosso} foi a
Srta. Terezinha Lanznaster, Secretária

,

da CasaParoquial, que, certamente está
<

curtindo transas e aproveitando as coi­
sas agradáveis quea vida nos oferece. A
coluna deseja uma feliz temporada. en­
quanto aguardamos seu regresso com

saudades.

-

DO<CE
RECANTO .

- -

ASCARIA�DO ATAL-IDA -
_

-

***

,

DR. SERGI_O Agora somos 7churrascarids e 1 restaurante omelhorespeto corrido do
Estado com 13 tipos de carnes. Na foto acima,Blutex e Churrascaria do
Ataliba.

":.

Bairro Bela Vista - Rodovia Jorge Lacerda - GASPAR - SC.

E X E T E,

JOSE
DA SI-LVA

��

ADVOGADO·
.

Escritório àRua CoronelAris­
tiliano Ramos, 108 - Fone-Sê-
0143 .: Gaspar - SC.

-

Causas Cíveis, Criminais e

Trabalhistas .

Atende diariamente, das 8 às

12 e das 14 às 18 horas.

EXETER :._ EXECUTORA DE
TERRAPLE AGEM LTDA.

Em Gaspar, contrate se serviços de terraplena­
gem com Carlos Silvano.

- Máquinas--poss�ntes estão à sua disposiçaQ para
• •

quaisquer serv�ços.
Rua Itajaí, 600

BLUTEX
-

�

Vocé encontra um sortimento de artigos têxteis de Blumenau, eomo: -

".

.:-

Malhas,jogos de toalhas de banho,Roupas de Camamesae asmelhores o'
'"

confecções da cidade, diretamente das fábricas renomadas do Vale do-
c:

-
�-

ltajaí. Visite e comprove o que afirmamos.
Rodovia Jorge Lacerda, KM 5
Divisa de Blumenau e Gaspar. Fone 22-4976.
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CO,.,:O·DO ,.'AOS -:.T.URISIAS

,
�

Onze ônibus chegaram a Blume-:
nau, cornpletamen te lotados,
foram obrigados a retornar para as
imediações da BR-l O 1,_ por terem-

-

-

seus ocupantes nao encontrado mais
alojamento na cidade, tão procu­
rada pelos turistas, elevando assim
o nome de Santa Catarina, no cená­
fio turístico nacional, que a

exemplo de outras, como Floria­
nópolis e Balneários locais, já estão
com todos os seus hotéis e campings
inteiramente lotados, por excur­

sionistas brasileiros, argentinos,
paraguaios e uruguaios. O Secretá­
rio de Turismo da Prefeitura de
Blumenau, Francisco Canolla Tei­
xeira, está procurando resolver o

'=-aqgustiante problema, reservando
_tug :es para alojamento .entre as

fan ílias 'blumenauenses, as quais
.disj .mham de espaço para hospe-­
dar casais com filhos ou senhoras,
pel " menos por um� noite, já que,
em alguns dias, os turistas foram

� -

-

� .Iórçados 1 dormir .em seu próprio
ônibus, estacionados na Avenida
Beira Ri, '_-e outras localidades de

-

.

O Grupo Cicerone de Blumenau, com novo uniforme.

pousadas.
�

_q Turismo de Blumenau, repre­
senta hoje'a quarta força da econo- -

mia local, atrás do setor de tecela­
gem, confecções, fiação e alimenta­
ção. Em 1976, acidádedespontava,
segundo estatísticas. do Instituto
Brasileiro -de Estudos Turísticos,
como a de maior crescimento na

movimentação deturistas no Bra-.
sil, um índice de 49 por cento entre
1976 e 1977, contra umamédia na­
cional de 12 por cento em

-

igual
período. Com isto,

_
cada dia que

passa, os blumenauenses, se prepa­
ram para continuar recebendo­

grande número de pessoas, que,
buscam conhecer Blumenau, dado
ao talento de sua gente e a beleza
natural de sua terra.

-

O serviço de turismo de Blume­
nau, observando o grande fluxo dê
turistas, está aceitando o cadastro
de residências particulares para alo­
jar turistas, os interessados pode:-

.

rão fazer pelo fone 22-4771 ou na

Rua XV de Novembro, n.? 420,
Caixa Postal, 1- 89.100 - Blumenau
- se.

BUERGER
-

A moda para o verão em calçados
ê confecções está em Blumenau
nas CASAS B TERGER.
4 lojas a sua dis osiçào:
Rua 15 de ... íocembro, 456, 506 e lp90
Rua da Glória, 606 - Garcia
BUERGER_- Um permanente convite à moda
em Blumenau.

.

I

vo

\
'" ,

-

estacionamento da cidade.

Francisco Canolla Teixeira, ex­
plicou que, nas primeiras 'horas do
.dia, e da tarde, sempre há vagas nos

_ 17c.hotéis da cidade, que totaliza em
2.500 leitos, mas __o problema co­

meça- a surgir da- tardin-ha quando
dezenas de ônibus, cujos ocupantes
nã-o encontram lugar para pernoi- -

tar nas praias vizinhas, sedeslocam
a Blumenau em busca de aloja-

-

, I

?lento, sem a reserva prévia .. Por �mmm��m��m}l�mm�������iS�tl.LSSO ele aconselha a todos os tunstas 00 �:'
. �e visitantes, que antes de chega:em 00 O I M P- É R 1·0 O O r SAM R·A 00a Blumenau, ou Santa Catanna .. � 00procurem fazer suas reservas nos

� �hotéis, pois sempre haverá dispo- 00 ./
A melhor casá de Samba do

00'nibilidade-de leitos. Sempre é bom
00 ( S O Pais, aberta diariamente

00-prevenirdoqueremediar.,Masen-OO· a ós as 22 s. Com uma ova m Agora você encontra uma loja, com os mais variados
quanto os turistas forem chegando 00 ba a a a e Sa a. 00 produtos, logo à entrada de Blumenau, Toalhas de'sem reserva, a Prefeitura Munici-

00 00 .
cama e mesa, roup_as, artesana o, confeções, móveis.-pal.vai tentar alojá-los em residên- 00 Esta os esperando você 00 EodeliciosoCAFECOLO.7AL,ocartãodevisitadocias. parti�ula:es, e, o _servi?o de

00' 00 comércio deBlumenau. emagrande loja comamploTU'_:lsmo ficara de plantão a�e.a:' 24:�
A d i r e c ã o A 9 r a d e c e

00 estacionamento .
.
noras, par;! dentro das possibilida- � _ Rua 7 de Setembro, 529 Blumenau s. c.

, � l_

. de�, indicar aos turistas e aos visi-1� .

.

,

-

_� Rua Itajai - B umenau.
-

. tantes, osendereçosdasrespectivas,�m�mmm����mWm���m��li�i{�m� ...__- �
-

,___
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-

mais rigoroso dos bens da empresa FORP, uma concessionária de serviço parte se refere à cota de amortização ços, ,é verdade, mas receberam a paga - .

comprada. -público, como a LIGHT, tomou diver- do capital aplicado, e pormeio dessa
-

justa, talvez mais ao que justa. O patsi- -

-

sas providências: encarregou firma es- cota, a Light já teria se ressarcido do mônio acumulado, entretanto, foi ti- -

*** trangeira 'de levantar o patrimônio da
- investimento que fez.

,.

rado do próprio país, e do próprio-povo ' �

Uma certeza: boa parte dos equipamen- empresa; nome-ou comissão intermi-
'*** ---- que usa (e paga) pelosserviços. -_

,

- *** ;-

tos e instalações comprados - estão em nisterial para estudàr todos os ângulos ' A parcela de amortização é comum às

estado precário. Talvez 60% não têm - da questão; a compra foi antes deba- tarifas de concessionárias de serviços Nu�a palavra, o Governo brasileiro

10 anos de vida.'
.

tidana imprensa e pela opinião pú- públicos,-mas-oGover'nonãofezmaio- comprou o que já pertencia ao Povo
***

<,
' blica, e a-decisão final coube ao Par- 'res referências a esse- dado. brasileiro, depois de longos anos de in-

-

A Light não vem promovendo maiores lamento Nacional.
*** " fluência política, exploração de ser-

,

investimentos noBrasil há muitos anos
_ *** O Governo, além, fez menções apenas viços em regime de monopôlio e lu-

- uma das razões, aliás, alegadas pelo -

_

O Brasil comprou a, AMFORP,_ mas _.' breves e.superficiais sobre os prazos de cros incalculáveis: basta ver o volume-

Governo para realizar a compra. Está ,pagou um preço considerado razoável, concessão e sobre a reversão do patri- dos interesses da Brascán, hoje, noBra- <

claro que o seu patrimônio se en- em prestaçõesmuito mais elásticas (até . mônio da Light, no fim desses mesmos sil.

d h
. ***

contra epreciado. A Eletrobrás-terá ojeestamosamoI1iza1]doessadívida)e prazos.

que aplicar, a curto e médio prazo, _

condicionou o fec�mento do negócio à
***

' "Quem 'vai' pagar O pesado ônus da

cerca de 1,bilhão de dólares para aplicação do produto da venda no Bra- As concessionárias, como regrade que compra da Ligh t, e em dólares, é.mais

Te�ovar a rede de distribuição da Light.
-

sil. não escapa. a .Light, investem num 'uma vez o Povo. Na hora de dividir o
Do contrário, os próximos anos pode- *** momento inicial do empreendimento, prejuízo, é fácil jogá-lo à conta do con- -

rão assistir um cols.jso completo de E que dizer desta operação, agora, da mas parasemostrarematraentes ao país junto da população. Na hora -de racio-

energra elétrica na sua estratégica área qual até _!l1esmo o presidente da Ele- 'que às recebe, oferecem as cláusulas ,

cinar sobre a distribuiçâodo lucro ou
de atuação, o eixo Rio-e-São Paulo. trobrás só foi chamado a participar da de reversão. Isto é, ao final dos con-

. da riqueza, a política é outra,_de eori-
*** transação, no acerto -final? (O presi- tratos dê concessão, os bens da em- ceritração nas mãos da minoria da

E que dizer do fato 'que a operação foi dente anterior da Eletrobrás, Antônio presa revertem ao patrimônio pú-' classe possuidora. Principalmente se se

feita em dólares, num tempo em que a Carlos Magalhães, sempre foicontrao blico.
-,

-

tratar de multi�a:cJ?,!1al.
-

dívida externa assume cifras assusta- _negócio).
***

.
-

�

doras;e cujo nível.chega a comprometer
*** Érelevante lembrar que as concessioná- E tudo é feito com muita rapidez." O

a nossa independência? A compra da A vultosíssimatransação foi realizada rias atuam com exclusividadé, em re- Governo é muito pressuróso no-mo-

Lightémais um fatora pesardesfavora- em final de ano, em final de Go-
- gime demonopólio, com tarifas com- mento de repartir a conta de prejuízo.

velmente e comprometeraindamais a vemo, durante recesso parlamentar, pensadoras.Alcançam, pois, durante Assimcorno é lento e gradual- exage-
nossa balança exterior. sem prévio debate público. A exposi- a sua atuação, grandes lucros. Enri- radamente lento e gradual--na hora de

*** ção de motivos é falha, incompleta e quecern. Formam gigantescos patri- dar ao pçvo.bberdade e distribuir a

Mas, de qualquer modo, era possível' reticente. .: mônios.AtravessamQsanoscobrando,- renda e a riqueza.' -

realizar um negóciómelhor para os inte-
*** ,-, _

.: nas- tarifas, a cota de amortização do-
***

resses nacionais? É bastante provável OGoverno, soem mais, colocou a-Nação 'capital. /

que sim, se o Governo O- conduzisse-de -diante de um fato consumado.
,

um outro modo, 'a exemplo' mesmo de
***

negócios semelhantes no passado. Advogados conceituados como Bar-
*** bosa Lima Sobrinho e Ra 'mundo

O Governo Castelo Branco. astan o. Faoro e. ten e ... ue pelo men s ma

conhecido pela sua flexibilidade no parcela ponderá 'el do capital investico
trato com os investidores estrangeiros, .pela Light já tenha sido retomado pela
para adquirir o patrimônio' da

-

AM- empresa. J:::, que; nas tarifas de luz, uma

Quem ganhou, naquela-que foi a maior
operação de venda e compra havida no
país em 1978, a Light ou o Governo?
Comoé que fica o povo brasileiro diante
do negócio, quemuitos insistemem de- _

nominar negociata?
./'" ***

.

_

A julgar pelas manifestações de júbilo
dá Diretoria da Brascan-Light, o grupo
canadense é que saiu ganhando. Aliás, a
proposta parece ter sido tã-o satisfatória
aos interesses da empresa canadense,
que não foi necessário submetê-la aos

seus acionistas.
***

Mas o Governo, de- seu· lado, também
tenta justificar a operação, 'em longa
exposição de motivos e em pronuncia­
mentos, de 'ministro de Estado, princi-

-:»

palmenteUeki, e que referem às vanta­
gens e conveniências ,do país, 'para a

- realização do negócio. _'

r***

o certo é que o Brasil pagará 380 milh­
ões dedólares - 21O à vista e 170 a prazo
(curto) - e mais o imposto de renda da
'operação, 56,4 milhões de dólares: O
Governo pagará também dívidas da
Light no exterior, da ordem dos quase

-

800 milhões de dólares.
-

CGC 83 109 296/0001-47
SILVIO �ANGE'L DE
FIGUEIREDO - Diretor

,

Circula no Vale do [tajaí e
Litoral

-

"

,�,

,Endereço Sede: Rua Cei
Aristiliano Ramos, 204

<,

C.P. 52
Fone anexo: 047332-0097
- 89110 - GASPAR - SC.
SEMANÁltIO DE
MAJOR CIRCULAÇÃO
NO VALE E LITORAL.

*** .

E o que compra o Brasil? Um patrimô­
nio estimado em cerca de 1 bilhão de
dólares, segundo o espertíssimo e com­

petente advogado catarinense Antônio
Galotti, que preside o grupo Brascan-
Líghrno Brasil. .

'

*""*

E, etetívamente.o patrimônio da Light
vale J bi? Ninguém pode precisar. Na
pressa de fechar o negócio, o Governo
dispensou até.mesmo um levantamento

EXPEDIENTE

-c

- TA�ELIAO DE NOTAS E 1.° OFÍCIO DE PROTE-STO.
TABELIÃO '--JULIO CESAR BRIDON'DOS SANTOS

r

ED1TAL: DE NOTIFICAQ#ft>/DE PROTESTO:
»>

Por não terem sido encontrados nos endereços amini fornecidos"
ourecusarem.atomarciênciafaçosaberqueop'resenteEDITAL -

'virem ou dele conhecimento tiverem" que deram entrada neste

Ofício,paraseremprotestados,contr..aos responsáueis.dentro do
prazo legal, os títulos com as' seguintes características abaixo
relacionadas pelo Banco do Brasil S/A e Lubrilex Ltda.
Título Vencimento Devedor
40453-B '. 20-12-78 _ ersio da T

.

059 2-- -

8204
,27.716 2 -u3-
Maurino Vital filhoreto

Gaspar, em 18 de janeiro de 979.
(as) a Escrevente Juramentada

INDÚSTRIA DE MÓVEIS RÚSTICOSEARTEu
RADO NOSPRÓXIlJQSDIAS, NA RO!)QVIA J.
MEIRA, LOJA E INDUSTRIA NO,RAMO.

fiASPAR --se

�-GASPAR
,. ,

MOVEIS-

',E
,

, '

�....._.. ,

DECO AÇOES,
T A.

- TAlS. SERAI1VAUGU-
.

. -

'.L:J LACERDA. A PRI-'

***

-c,
-, Ao final doscontratos, prestaram servi-

NELSON _DEKIN

-
.,

-_

..

... .

a

Q convite para a melhor refeição, Espeto corrido,
.

Almoço ou Comercial. Com' a melhor equipe fie-
_garçons. .

_ ,

.
_

SOB A I?IR.EçÁO PE OS�
-

ZIMMERMANN
-_ Rod. Jorge Lacerda, 51-'-:- Fone 32-012�

- '" - �
.

Gaspar - Santa Catarina

o

WI_i\NÇA
ç E PmTUBA
- GASPAR - BC.

LANCHONETE E CHlJRRASC��RIA
, '

_--De Paulo Antonio dos-Santos
,. ...

+
.-

Arera Ofêreêe o "�per-pleto", super-�o,. �-,-t;osoJ
.•

.

r
�

.

rando 110 espeto.
Aceita-se' eaeomendas, atendíme to heI'&.

BD Coro.el Arlstillano Ram 29
J Gaspar. Fone 32-011t,

(
-

crmoro -ia (o doso
-

,
-

- '.
.

I �Iarmores; Gra_nltos, Pedras Natu a· ,
tes, revestimentos e outros arti�
Rodovia Jorge Lacerda, 177 -
par - se. Telefon-e r. -

�

. Postal nr. 73.

•

o
-

as"';_ Gas-,
- Caixa

,>
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Entre osmunicípios de Piçarras e Penha, há uma ponte
que se tornou um problema para os usuários. Ela está
situada sobre o rio Piçarras, ao longo da antiga estrada
estadual que liga Itajaí a Joinville. A sua conservação
pertencia ao DER até o ano de 1977, quando passou,
juntamente com a estrada, à responsabilidade dos

municípios. A ponte foi entregue ao calamitoso estado
em que.se encontra. E, na falta de recursos, ambos os

se

. - -

para um veículo de cada vez. Há esperanças, no en-

tanto, de que se cumpram as promessas dogovernador
eleito, Jorge Borngausen, para que o problema seja
resolvido para a satisfação da população.

municípios pleiteiam o apoio do Governo Estadual

para que se construa nova ponte, em concreto, no lugar
da obsoleta ponte de madeira, que mal dá passagem

. ..... ..

Discotheques.jirna on a o an-

ças, no__gênero musical visando Ii

as idades um ambiente divertido con ] �

todos. Segundo o proprietário da DISC T,"" E

SCARAt\10UCHE", de Gaspar, uma as La-s "

ladas da Região. esta alteração no.campo JT1 sical -ern

ocorrendo em função da grande busca do pú ico em

geral, a quererem participar desta sadia e atuai iver­

são. Com isto, a Discotheque Scaramouche continua
..

corn o mesmo processo mecânico, tendo sido, am­
pliada suas capacidades de som com a aquisição de

equipamentos, ainda mais modernos, para poder ofe­
reeer um ambiente melhor, para tanto, inaugurou-se
uma bem montada chaparia, juntamente com a Dis-

cotheq e, oferece os melhores aperitivos como, ca­

in a . e Siri, pastéis-feito na hora. espe-
el ores frutos do mar.

r..
o. ocê oderásaborearosme hores

a io as mo er ar mesas. ao

ar do UITI arn ente agradável
.zerem rese: te. O ambiente

A

.l
"'0 "h rngosto, do Vale e de todos

o gasparenses, e re ebendo diariamente um nú-
mero consi lerável de turistas, que após um dia de praia
e sol, vem curtir uma noitada descontraída e respirar �\...
ar puro e límpido, que nossa região, precisamente o'"
Vale do Itajaí, tem a oferecer. Não perca tempo, venha
hoje mesmo conhecer o local. Você vai gostar.

,

EDIÇÃO ESPECIAL
.

,
- 12

/
.

o trânsito nas rodovias

estaduais, sobretudo
entre Blumenau e Itajaí, e
entre Brusque e Itajaí,

-,

tem sido considerável,
neste começo de ano.

Tursitas de" São Paulo,
Paraná, Rio Grande do

Sul, Uruguai e Argentina
tomaram conta do litoral
.catar inense: esse fato

obrigou uma maior aten­

ção por parte da Polícia
Rodoviária do Estado de
Santa Catarina, que vem

desempenhando
.

suas

funções com. zelo em

favor dos tr�seuntes.
Um alerta: dirija com cui­

dado, o movimento de
verão coloca perigos!

BARRA VELHA
. -

GANHARÁ- UM
ODE SOCIAL

»:

L no -a sociedade de Barra Velha, que está sendo construída,
consta de uma área de 1.800m2 em sua totalidade, e deverá estar

concluída. para a próxima- jemporada. A Sociedade Esportiva,
'Recreativa e Cultural do Balneário. de Barra Velha, tem como

'prestdente oSr. José Brugnago e a seu lado, como Diretor Social, o
Sr. Reínaldo Wacholz. sendo este último, também presidente dos

Supermercados Girassol.
_

Com este novo impulso, a praia poderá oferecer aos seus turistas e
verànistas, o que há de melhor nas próximas temporadas de Verão.
É bom, quem tiver condições de tomar conhecimentos mais chega­
dos do que esta gente hospitaleira tem para oferecer.
O pensamento da Diretoria at al, _é deixar uma sociedade que,

possa co correr com as ais uxuosas d� todo o litoral catarinense.
De tro estes pen amentos. todos serão beneficiados, principal­
mente os ue por á passarem e chegarem.

�,.,
\,"-',.:coxam

COM. DE MÓVEIS� I(Á5 LTDA.

..

rrv do 1 a L' 1 •

A d
<, 1 U em. inna er Ao>" ÓL eis e rtesanato e

Vimes, lilóveis de pa haJ To neados em lvIadeira,
.I

Cerâmicas,» r igos ara
...

J esentes, Artigos de Ma
.lhas e Lem r nças da Região etc. Rodovia Jorge
Lacerda, __ 9 - HOT.4.. - �

(

'.

_

_ -

. -1

-
"
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